Manejo integrado das pragas do algodoeiro no Brasil, situacao e perspectivas. by JESUS, F. M. M. de et al.
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA 
Vinculada ao Ministério da Agricultura 
Centro Nacional de Pesquisa do Algodão - CMPA 
Campina Grande, PB. 
MANEJO INTEGRADO DAS PRAGAS DO ALGODOEIRO 
NO BRASIL, SIT UAÇÃO E PERSPECTIVAS 

















Na região Nordeste, os trabalhos se iniciaram em 1979. 
A l é m  das pesquisas básicas, estão sendo conduzidos p e l o  CNPA 
campos de manejo em I g u a t u ,  Cearã, e Palmas de Monte Alto, 
na Bahi a. Em 1982 f o i  conduzido um campo na Fazenda Varzi 
nha, em Iguatu, Ceará, numa área de 22 hectares, consegui fi 
do-se cinco pu l  ver1 zações/ci clo contra a médi a de treze nã 
região. Em 1983 a área f o i  aumentada para 34 ha, mantendo- 
se o nTvel de cinco ap! icações contra a média de onze. Esses 
resul tados tem s i  do mostrados e u t i  1 i zados para d i  v u l  gação 
com extens ion i  s t a s  e produtores .  
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Na Fazenda Rubi 1 ândia, em Guanambi , Bahi a,  o CNPA condu 
z i u  um campo de manejo numa área de 800 ha, utilizando pulvè 
rizaçâo aérea. Conseguiu-se o t o t a l  de 5 pulverizações con 
t ra  9, nos 4.000 ha restantes da Fazenda, obeervando-se umã 
redução de CR$28.500,00/ha (40,71%) dos custos com i n s e t i c i  
das e mão-de-obra. Em resumo, pode-se dizer que as a t i v i d ã  
des do manejo no Nordeste estão na fase  i n i  c i  a1 , havendo; 
a1 ém daqueles t raba lhos  , u n i  dades de observação conduzidas 
pe l os õrgãos de ass  i s tênci a técni ca . 





